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A SEMANA 

 
 

  

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Palmarejo, Cidade da Praia, Ilha de Santiago, Cabo Verde 

Telefone: 262 86 62 

Fax: 262 86 61 

 

Em 1991, ano em que a abertura política foi consubstanciado com as eleições de 13 de 

Janeiro, surgiu o jornal A Semana, depois do PAICV ter perdido o poder para o 

Movimento para a Democracia (MpD). Trata-se do jornal com maior penetração no 

mercado mediático cabo-verdiano e tem alguma audiência na diáspora, com particular 

destaque para a comunidade cabo-verdiana emigrante nos Estados Unidos da América. 

O jornal A Semana é um semanário generalista que tem um portal na Internet e abrange 

os diversos sectores da sociedade cabo-verdiana e do internacional. É um dos jornais 

mais completos, contando com vários suplementos como a Kriolidade, dedicada à 

cultura; o Cifrão, dedicado à Economia. Tem ainda o suplemento A Semaninha, feito 

por adolescentes do secundário e dedicado à comunidade adolescente e juvenil. 

A partir do ano passado, a empresa que detém o jornal A Semana passou a publicar um 

magazine (A Revista), que abrange vários sectores da sociedade. 
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EXPRESSO DAS ILHAS 

 
 

   

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Ilha Santiago, Cidade da Praia, Terra Branca, Cabo Verde. 

Telefone: (+238) 261 98 07 

 

  

O jornal Expresso das Ilhas é um dos três semanários cabo-verdianos, tendo uma 

publicação na Internet que serve para complementar a publicação em papel. Surgindo 

em 2001, depois da reviravolta política que recolocou o MpD na oposição, o jornal 

Expresso das Ilhas tem uma componente política muito forte. Entretanto, é uma 

publicação generalista, com sede da Cidade da Praia, preocupando-se com os grandes 

temas que atravessam o trama social.  
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LIBERAL 

      

 

   

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Achada de S. Filipe, Cidade da Praia, Ilha de Santiago, Cabo Verde. 

Telefone: 00238 993 98 06  

 

 

  

O jornal Liberal é um diário essencialmente digital (sem uma correspondente versão em 

formato papel) que surgiu na paisagem mediática cabo-verdiana no decorrer de 2005. É, 

actualmente, o jornal electrónico cabo-verdiano com mais actualizações durante o dia, 

sendo que, nos primeiros meses, depois do seu surgimento, apresentava um fluxo de 

informação que chegava mesmo a ser impressionante para a rotina informativa em Cabo 

Verde. 

No entanto, devemos levar em consideração que é um jornal extremamente opinativo, 

tendo espaços abertos para colunistas cabo-verdianos, brasileiros e portugueses que, 

diariamente, publicam textos de análise política e social. Trata-se de um jornal de 

carácter generalista, que tem abrangência sobre todas as áreas da sociedade. Dos jornais 

digitais editados, a partir de Cabo Verde, parece ser o que mais atenção dá aos temas 

internacionais. Isso pode ter a ver com o facto de o jornal ter parcerias com várias 

empresas informativas (especialmente, a RodaMundo) e também com rede de 

colaboradores que tem, principalmente em Cabo Verde, no Brasil e em Portugal. 
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PARALELO 14 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Achada Santo António, Ilha Santiago, Praia, Cabo Verde. 

Telefone: (+238) 262 92 63 

 

  

O jornal Paralelo14 é um diário essencialmente electrónico, voltado para a sociedade 

cabo-verdiana. Já chegou a ser um dos principais jornais electrónicos de Cabo Verde, 

mas, neste momento, está a atravessar um período de quase inactividade. 

O Paralelo14 surgiu em 2003, por iniciativa da empresa TudoDirecto.Com, activo 

principal da Cabo Verde Telecom para o sector da informática e do comércio 

electrónico. Entretanto, a partir do princípio de 2005, a TudoDirecto.Com entendeu que, 

embora o produto fosse rentável economicamente, deixara de ser estratégico para a 

empresa. Foi assim que se desenhou dois cenários: ou o Paralelo14 desaparecia ou teria 

de ser alienado para outro proprietário. Foi assim que o único director que o diário 

electrónico já teve até hoje – Manuel Delgado – conseguiu chegar um acordo com a 

então empresa detentora do diário digital. A partir de então, Manuel Delgado tornou-se 

no proprietário e director do Paralelo14. Hoje, o jornal está a atravessar um período de 

inactividade, não publicando há uns meses. 
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VISÃO NEWS 
  

 

 

  

 

 

 

 

Contacto 

Morada: P.O. Box 5183Fall River, MA 02723 United States 

Telefone: +1.508.536.5459                +1.407.470.4039  

 

O jornal Visão News é um diário electrónico, publicado a partir dos Estados Unidos da 

América. O seu proprietário e director chama-se Jorge Soares, que foi o primeiro 

director do jornal A Semana, tendo emigrado, posteriormente. Trata-se de um jornal 

generalista, que centra as suas preocupações na comunidade cabo-verdiana dos Estados 

Unidos da América, mas não descura a realidade cabo-verdiana e as notícias sobre Cabo 

Verde. 

Associado ao Visão News, Jorge Soares já tentou vários outros projectos, mas não tem 

tido grande sucesso. Primeiro, tentou implementar o projecto da Rádio 24, que seria 

uma rádio para os cabo-verdianos residentes no país e na emigração, captável 

unicamente através da Internet, que estaria a funcionar 24 horas por dia. Seguidamente, 

surgiu o projecto VShop, uma loja de comércio electrónico, que também não teve 

grande sucesso. Neste momento, está em curso o projecto TVisão (www.tvpalop.com), 

que procura racionalizar as capacidades de divulgação de conteúdos audiovisuais 

através da Internet. 
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TARRAFANA NA ZONA 

 
 

  

 

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Rua Fernão Magalhães, nº 4 - 2º B2660-477 Santo António dos Cavaleiros, 

Portugal.  

 

 

Tarrafal Na Zona é um portal, que também tem componente informativa, dedicada ao 

Concelho do Tarrafal e aos tarrafalenses, estejam eles onde estiverem. A iniciativa é de 

Sara Coimbra, uma jovem que nasceu em Lisboa, filha de pais tarrafalenses, e que 

procura, através da iniciativa, juntar os tarrafalenses espalhados pelo mundo. Antes, o 

portal chamava-se Tarrafal.NET, passando depois para um processo de reformulação, 

adoptando o actual nome. 

Devemos levar em consideração que Tarrafal é um concelho que fica situado no 

extremo norte da Ilha de Santiago, ficando marcado na História de Cabo Verde e de 

Portugal como a região que acolheu o pior Campo de Concentração do regime de 

Salazar, para albergar os presos políticos e sociais. Hoje, decorridos alguns anos depois 

do 25 de Abril e da independência de Cabo Verde, Tarrafal é o simbólico de resistência 

ao fascismo, sendo também uma bela e turística vila plantada à beira-mar. 
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SPORT KRIOLU 
 

 

 Contacto 

 Morada: Ilha Santiago, Cidade da Praia, Cabo Verde. 

Telefone: (+238) 993 91 25 

 

  

O diário digital SportKriolu é um jornal temático, dedicando-se 

exclusivamente ao desporto. No próprio portal, pode ler-se: 

“perseverança e sacrifícios foram consentidos até que este  

portal Desportivo de Cabo Verde estivesse no seu convívio. Isso graças, também, à 

parceria frutuosa e eficaz com a empresa de Comunicação Tudo Directo. Efectivamente, 

desde 1994 procuramos com tenacidade colocar ao seu serviço um órgão de informação 

especializada no desporto. No entanto, o esforço despendido não foi coroado de êxito 

pleno, uma vez que não se conseguiu mais do que seis publicações de um jornal 

(impresso) desportivo, o primeiro na história da informação desportiva cabo-verdiana. 

Essa esperança continua firme e inabalável e, por isso, surge agora este Portal com um 

estatuto editorial moderno e com uma equipa fiel aos leitores e ao desporto. É um 

diário! Pode crer. Embora peçamos um pouco de compreensão se surgir alguma 

irregularidade nestes primeiros passos agora encetados. 

O Portal Desportivo de Cabo Verde é um diário de informação desportiva orientado por 

critérios de rigor e criatividade editorial sem qualquer dependência de ordem ideológica, 

política, religiosa e económica” (www.sportkriolu.cv). 
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TERRA NOVA 

  

 

 

Contacto 

Morada: 1 Rua da Guiné-Bissau, Mindelo, Ilha de São Vicente, CABO VERDE. 

Telefone: (+238) 232 24 42 

 

 

O jornal Terra Nova, propriedade dos Padres 

Capuchinhos de Cabo Verde, afirma-se como uma 

publicação que pretende servir os cidadãos cabo-

verdianos, com uma diversidade de informações, 

“sem pretensões de fazer parte do chamado quarto 

poder, sem objectivos comerciais, sem dinheiro, sem 

direito a assento na sala dos grandes, sem a obsessão 

de emporcalhar a vida dos cidadãos só para vender 

mais”. Isto porque, “num tempo em que os donos da informação digitalizada até 

anunciam a morte da informação em papel impresso, a verdade é que este jornal, graças 

a Deus, está vivo” (www.radionovaonline.com). 
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RÁDIO NOVA - EMISSORA CRISTÃ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Ilha de São Vicente, Cidade de Mindelo, Fonte Filipe, Cabo Verde. 

Telefone: (+238) 232 20 83 

Fax: (+238) 230 02 77 

 

  

Desde sempre, os capuchinhos sonharam contribuir para o melhoramento da 

comunicação entre as ilhas. A primeira iniciativa de relevo que apareceu no início dos 

anos 60 foi a do Padre Pio Gotin com o boletim Repique do Sino, lido em Cabo Verde e 

na emigração, tanto pelo povo simples como por intelectuais. 

Seguiu-se o Jornal Terra Nova, fundado em Abril de 1975, com incursões não somente 

na área religiosa como também na socio-política. 

Entretanto, nos finais dos anos 70, os capuchinhos apresentam ao então Ministro da 

Justiça um pedido de criação de uma rádio, pedido esse que teve uma resposta negativa, 

tendo o ministro invocado o facto de as leis não permitirem a existência de rádios 

privadas, mesmo que fossem da Igreja. 
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Mas os capuchinhos não desistiram da ideia. Em 1877, tendo verificado que havia no ar 

sinais de mudança a nível de regime, começaram a trabalhar no projecto. Em 1990 o 

regime do partido único anuncia abertura política e em 1991 têm lugar as primeiras 

eleições livres e democráticas no país. Nenhum impedimento de ordem 

política ou jurídica impediam o projecto de avançar. Em 17 de Dezembro de 2002, a 

Rádio Nova mandou para o ar e para todas as ilhas os seus primeiros programas. 17 de 

Dezembro é, pois, uma data importante não só para os capuchinhos, como também para 

toda a Igreja e todo o nosso país, visto que pois foi nesse dia que surgiu a primeira rádio 

privada do período pós-independência (www.radionovaonline.com). 
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CRIOULA FM  

 

 

 

 

 

 

 

 

Contacto 

Morada: 3 R Hospital-Plateau, Cidade da Praia, Ilha de Santiago, Cabo Verde. 

Telefone: (+238) 261 27 46 

Fax: (+238) 261 27 75 

 

  

Surgindo no panorama mediático cabo-verdiano, em 2004, pelas mãos da Igreja Templo 

Maior, a Rádio Crioula FM é um dos mais populares projectos na área da radiodifusão 

cabo-verdiana. O entretenimento constitui a sua grande aposta, com particular destaque 

para o sector da divulgação da música cabo-verdiana. Por outro lado, contrariando a 

tendência da maioria das estações radiofónicas, que tem uma grande aposta na música 

nacional, a Rádio Crioula aposta fortemente na música estrangeira, não deixando de 

lado a cabo-verdiana. No site da estação, pode ler-se: “há muito tempo que a Crioula 

FM vem conquistando o coração dos cabo-verdianos e não há uma pessoa neste país 

que não a conheça. Com o seu estilo alegre, divertido e atencioso, a Rádio Crioula, a 

cada dia que passa, atrai mais fãs e anunciantes, tornando-se já como um símbolo 

marcado em Cabo Verde. A sua organização e seriedade mesclada com descontracção e 

uma carinhosa atenção disponibilizada aos seus ouvintes são uma das características que 

colocam hoje a Crioula FM num patamar muito diferenciado das demais rádios” 

(www.crioulafm.cv). 
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REVISTA MINDELACT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Associação Mindelact – Associação Artística e Cultural de Teatro Cabo-

verdiano, Cidade do Mindelo, Ilha de São Vicente, Cabo Verde. 

Caixa Postal 734 

Telemóvel: (+238) 995 10 76 

Telefone/Fax: (+238) 232 41 11 

 

  

A Revista Mindelact é uma publicação da Associação Artística Mindelact, que actua no 

domínio da cultura, especialmente no ramo do teatro. Tem sede na Cidade de Mindelo, 

em São Vicente, e é a mais importante, senão a única, publicação no ramo do teatro, em 

Cabo Verde. Devemos levar em consideração que a Associação Artística e Cultural do 

Teatro Cabo-verdiano é a principal instituição do ramo teatral, no arquipélago cabo-

verdiano. Por isso, o papel da Revista Mindelact é de grande importância, não só para o 

panorama mediático, como para a própria promoção da cultura cabo-verdiana. 
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TELEVISÃO DE CABO VERDE 

 
 

 

 

  

 

 

 

Contacto 

Morada: Achada Santo António, Cidade da Praia, Ilha de Santiago, Cabo Verde. 

Telefone: (+238) 262 42 05 

Fax: (+238) 262 32 06 

Tornando-se num país independente, a 5 de Julho de 1975, Cabo Verde viu nascer a sua 

primeira estação televisiva, cerca de dez anos depois. Assim, a Televisão Experimental 

de Cabo Verde (TEVEC) entrou em funcionamento, no ano de 1984, seguindo uma 

lenta evolução, passando a chamar-se TNCV – Televisão Nacional de Cabo Verde. 

Posteriormente, com a abertura política, em 1990, realizaram-se as primeiras eleições 

em 1991, que ditaram a vitória do MpD (Movimento para a Democracia) sobre o 

PAICV, que vinha governando sob o regime de Partido Único. O MpD levou a cabo um 

processo de reestruturação da comunicação, juntando a então Rádio Nacional de Cabo 

Verde à Televisão Nacional de Cabo Verde, a partir das quais nasceu uma nova empresa 

– a Radiotelevisão Cabo Verde – que gere os dois órgãos de comunicação social. 

Depois do processo de fusão (devemos levar em conta que a fusão aqui é a nível da 

administração e não da produção, uma vez que cada um dos órgãos continua com a sua 

produção independente da outra), a rádio nacional passou a chamar-se RTC FM e a 

televisão, RTC. No entanto, depois do regresso do PAICV ao poder, a partir de 2001, a 

rádio mudou de nome para a Rádio de Cabo Verde (RCV) e a estação televisiva passou 

a chamar-se Televisão de Cabo Verde (TCV). A gestão de ambos os meios continuaram 

sob a alçada da RTC. 
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VOZ DI POVO ON-LINE 
 

A ideia do VozDiPovo-online.com, que aproveita o nome de um 

famoso jornal que deixou de ser impresso na década de 80, nasceu 

acima de tudo de uma necessidade. “Eu tinha uma página pessoal 

onde colocava fotos e informações várias sobre Cabo Verde e 

recebia imensos ‘e-mails’ de pessoas que queriam saber mais, que 

queriam visitar o país ou, então, de compatriotas que perguntavam 

se havia forma de estarem mais actualizados sobre o que se 

passava por lá. Daí pensei em avançar com o jornal”, refere 

Amílcar Tavares. 

Desde que arrancou, a 5 de Julho de 2004, o ‘site’ já recebeu mais de 150 mil visitas e 

tem, actualmente, uma média de procura diária de cerca de 800 visitantes. “Desde 

Janeiro deste ano que sinto que o jornal começou a descolar, registando crescimentos na 

ordem dos dez por cento ao mês”, salienta o estudante cabo-verdiano. 

A maior parte dos frequentadores do VozDiPovo tem origem nos Estados Unidos da 

América – onde existe uma das comunidades mais numerosas de cabo-verdianos –, 

seguida de Portugal, Brasil, Holanda e, claro está, Cabo Verde. Visitantes do Reino 

Unido, Espanha, Itália, Alemanha e França são também bastante activos. 

O VozDiPovo é profundamente generalista e aposta no seu conteúdo noticioso em áreas 

como a Economia e Negócios, Sociedade (assuntos de emprego e segurança), Política 

(interna e externa) e Desporto, seguindo a carreira de alguns desportistas e equipas 

africanas, mas dando também acentuado relevo ao que se passa neste domínio em 

Portugal. 

No que toca a áreas de informação mais generalizada, o ‘site’ aposta essencialmente no 

Turismo. Amílcar Tavares afirma que “nunca antes houve a preocupação de sistematizar 

informação turística destinada a quem quer ou vai visitar Cabo Verde” o que é “triste” 

quando se trata de um país com potencialidades imensas neste domínio. 

Para além de conteúdos sobre turismo (alojamento, restauração, passagens, etc.), existe 

ainda muita informação sobre a história, cultura, tradições, língua e literatura daquele 

país africano. 
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INFORPRESS 

 

Contacto 

Morada: Ilha Santiago, Praia, Achada Santo António, Cabo Verde. 

Telefone: 262 34 26 

Fax: 262 25 54 

 

A Inforpress é a agência noticiosa de Cabo Verde. Foi fundada em 1998. Para além de 

desempenhar o papel de agência de notícias, a Inforpress faz a sua própria publicação, 

usando o suporte digital e impresso. Esta empresa surgiu da fusão de duas empresas 

distintas e extintas: - a Editora Cabo Verde, S.A.R.L., que foi proprietária do extinto 

Novo Jornal de Cabo Verde e a agência noticiosa Cabopress. Hoje, associado à 

Inforpress, temos o semanário Horizonte, que vem desde o tempo do MpD, 

atravessando momentos de grandes dificuldades com a sua implementação no mercado. 

Foram várias as tentativas do Governo de extinguir este periódico devido à sua falta de 

rentabilidade, mais até hoje ainda não houve coragem política para acabar com a 

publicação que acolhe um número significativo de profissionais da comunicação social. 

 

 

A RÁDIO VOZ DE SANTA CRUZ 
 

A Rádio Voz de Santa Cruz foi inaugurada no dia 3 de Março de 2006 e é a primeira 

estação radiofónica do Município de Santa Cruz, que fica no interior da Ilha de 

Santiago. A Rádio Voz de Santa Cruz surgiu de uma parceria entre o Centro de 

Iniciativa Juvenil “Katchás”, a ONG francesa “Dia” e a Câmara Municipal de Santa 

Cruz. Trata-se de um projecto muito importante, que procura, como tantos outros, levar 

a cabo o processo de descentralização dos órgãos de comunicação social de Cabo 

Verde, situados, na sua maioria, na Cidade da Praia, capital do país. 
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A RÁDIO COMUNITÁRIA “VOZ DE PONTA 
D’ÁGUA” 
 

 

Contacto 

 

Morada: Zona de Ponta D'Água, Ilha Santiago, Cidade da Praia, Cabo Verde. 

Telefone: 264 41 01 

 

 

A Rádio Comunitária “Voz de Ponta d’Água”, situada na zona de Ponta d’Água, nos 

arredores da Cidade da Praia, foi financiada pelo Citi-Habitat e a Fundação Portugal – 

África. No acto da sua inauguração, saudando a primeira rádio comunitária do país, o 

Presidente da Republica, Pedro Pires, defendeu que, num país sem recursos como Cabo 

Verde, a melhor forma de resolver os nossos problemas é através do associativismo e do 

cooperativismo, a começar pela saúde e pela educação. 

Elísio Rodrigues, presidente da Citi-Habitat, defende que a Rádio Comunitária “Voz de 

Ponta d’Água” tem com propósito dar voz a quem não tem tido voz, ou seja, aos pobres, 

e está à disposição de todos e quaisquer tipos de pensamento, capazes de contribuir para 

o nosso objectivo final, que é a educação para uma cidadania activa e para uma 

democracia responsável. 

A Rádio Comunitária “Voz de Ponta d’Água” está, pois, ao serviço de todos os cabo-

verdianos e dos praienses, em particular. A mesma conta com o apoio de mais de 16 

jovens voluntários para realizar as suas emissões. Pode ser sintonizada em FM, 96,5. 
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RÁDIO COMUNITÁRIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA MULHER 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contacto 

Morada: Ilha de Santo Antão, Paul, zona de Fajãzinha, Cabo Verde. 

Telefone: (00238) 223 10 80 

 

Em Agosto de 2005, o representante residente do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) em Cabo Verde, Alphonse Nkouka, entregou um conjunto 

de equipamentos destinados à Rádio Comunitária para o Desenvolvimento da Mulher 

(RCDM) no arquipélago. Foi o grande passo dado para a consolidação de um projecto 

radiofónico, na Ilha de Santo Antão. Na altura, a nova estação radiofónica já estava a 

funcionar em regime experimental, no município do Paul, mas os novos equipamentos 

oferecidos pelo PNUD foram reforçar o projecto criado por iniciativa da Liga dos 

Amigos do Paul (AMIPAUL). 

Um dos objectivos fundamentais da Rádio Comunitária para o Desenvolvimento da 

Mulher é ajudar as associações locais de desenvolvimento comunitário na divulgação de 

mensagens ligadas às suas preocupações quotidianas bem como nas diversas campanhas 

de sensibilização, nomeadamente sobre o combate à droga e ao HIV/Sida. 

A rádio é também um instrumento de divulgação junto das populações locais dos 

Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM). A sua programação está 
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inteiramente dirigida para o desenvolvimento integrado da ilha de Santo Antão, com 

rubricas sobre assuntos ligados à agricultura, à pecuária, à pesca, às questões culturais, à 

saúde reprodutiva e ao desporto. 

O envolvimento do PNUD na criação da RCDM faz parte de um dos componentes do 

projecto de apoio dessa agência especializada das Nações Unidas ao processo de 

descentralização em Cabo Verde, através de acções ligadas ao reforço das capacidades 

das organizações da sociedade civil. 

 

 

 

RÁDIO COMUNITÁRIA DE BRAVA 
 

A primeira Rádio Comunitária da Ilha de Brava nasceu no dia 10 de Junho de 2005, 

quando foi inaugurada a estação de radiodifusão que vinha sendo montada, com o apoio 

de técnicos do concelho de Batalha, Portugal. Devido a esta parceria entre Portugal e 

Cabo Verde, o acto de inauguração juntou os presidentes das câmaras municipais de 

Batalha e da Brava. 

A rádio comunitária da Ilha da Brava resulta de um esforçou da Câmara Municipal da 

Batalha, com a qual o município da Brava tem geminação, e da ONG "Santa Maria da 

Vitória". O presidente da Câmara Municipal da Brava, Camilo Gonçalves entende que a 

informação é fundamental, sobretudo numa ilha montanhosa como a Brava, onde as 

zonas-sombra são uma realidade. "É extremamente importante, porque a informação é 

fundamental. Esta é uma ilha de muita sombra, como sabem, é uma das ilhas mais 

montanhosas de Cabo Verde, temos problemas a nível de comunicação, tanto Rádio 

quanto da Televisão, portanto, dotar a ilha de rádios comunitárias. Imagina que temos a 

necessidade de ter duas rádios, uma para a freguesia de São João Baptista e outras para 

a freguesia de Nossa Senhora do Monte. Já demos o primeiro passo, acho isso 

extremamente importante, graças a essa cooperação com Batalha e com a ONG "Santa 

Maria da Vitória". Hoje, estivemos em directo com a Rádio Batalha, e tudo está a postos 

para o dia 10, dia de Camões, fazer a radiodifusão". 

 

 

 


